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RESUMO
Introdução: O Tórus mandibular é uma exostose normal, assintomática, que é desenvolvida ao longo da superfície lingual da mandíbula. Possui origem genética relacionada a fatores ambientais como estresse mastigatório e distúrbio nutricional, geralmente não é necessária sua remoção, apenas em casos específicos quando sua protuberância afeta a instalação protética. Objetivo: Este estudo científico tem como finalidade analisar a remoção do tórus mandibular como estratégia viável e eficaz para finalidade protética e suas consequências positivas. Metodologia: Foi adotada neste trabalho uma análise literária utilizando como referência livros e artigos voltados para este assunto. As buscas foram realizadas nas bases de dados PUBMED e SCIELO, selecionando artigos relevantes nos idiomas português e inglês. Resultados: O tórus está localizado na superfície lingual da mandíbula, sobre a linha milo-hióidea, na região dos pré-molares inferiores. Assemelha-se ao osso normal e é de caráter benigno, não apresentando sintomas no paciente, porém pelo fato de possuir, em alguns casos, uma eminente protuberância, acaba ocasionando problemas na oclusão do paciente após a moldagem de próteses removíveis, devido a falta de estabilidade proporcionada. Juntamente, a mucosa da mandíbula possui espessura mais fina, e ao tentar ocluir a mesma é comprimida, também ocasionando dor no paciente, comprometendo a adaptação e o uso. Nestes casos é indicada a remoção cirúrgica através do uso de instrumentos rotatórios juntamente com cinzel e martelo. Nos casos clínicos analisados, a recuperação e cicatrização dos pacientes ocorreram de maneira plena, sem mais complicações e o encaixe, juntamente com a oclusão da prótese obteve sucesso. Conclusão: Conclui-se que a remoção do tórus mandibular, em caso de interferência, é indicada para finalidade protética, assim, oferecendo melhor adaptação da prótese de dentes inferiores e consequentemente proporcionando mais conforto na oclusão, melhor adaptação e estabilidade, favorecendo a reabilitação funcional e estética do paciente.
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